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7 O POVO DE
FOLHA.

   

...-..-.._ _na-_.-   

  

PREÇO DAS ASSIGNATURAS

HM AYElRÓ: :nino (50 nx”) 43000 rs.; semeatro (25 non)

um rs.

FORA D'AVEIRO: :mno (5'.) um) “9.25 rs.; semestre (2.3

rms) "70 rá. _ .

Bugio., (moeda torto) e Aluna oriental, anna. .. “500
hits
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de minar e corromper constante-

mente o espirito do povo.

Fizeram o seguinte racioci.

nio: não temos nós os cofres do

thesouro á nossa disposição 'P não

O que serafeito de nos!

Domingo 18 de mma de 1883
..hmm-u,...__.._--

h

  

2.' Ando“
" ..o-41,_ 5-._-›.__~WM__M.__I .l ll . v _ l

AVEIRO
::no POVO E PARA o :Povo .

  

  

        

  .-

 

PÇO AS PNBUGAÇES

,No secção dos_ annuncics: cada. linhlaors.
No corpo do Jornal: cada linhaÔOrs.

Numerg 'avulso 30 ri..

Rcdaoçao e administração »uma Direita.
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¡amanda-ias, aliaz importantíssi- l tem alicerces as cazas dos jesuítas

mas, relativas ao processo da; Ullnlnandados pelos padreons estran-

eleiçâo ' gen-os e guiadas pelos palermas dos

Nm nã ó a i Groinhas, e aoolytados por tantos que

g ao “Pç _ mos_ 5 Para' 0° m5' bebem :agua benta, e comem hostlas

leos correligionorios: é urgente

_Agora vós estadistas portuguezes,
mms fortes do que o filho do burgue¡de
Çahors, com mais pulso para mane-
Jardos as redeas do governo do que o"
brilhante tribuna cuja perda a Fiança
deplora, podeis dormir um somno tran-

quillo, porque os jesuítas são muito
Quem Observar com sereni-

ao menos uma vez por semana?

está o paiz sequioso por malha. que todo o homem libero' e ho- Porque e que o governo não at~

p'ahi por nosto se insurja contra o reg..dade os phenomonos sooiaes pas- fêmentos materiaeS? _

sados n'este paiz, desde oestabe- “Jante, Ollde houve um Clrculo

lecimento do governo parlamen- r 1'@aleitramel teve a 511a fortuna

tar, deve necessariamente con- l feitaâ 0 se 0 potcntado dispunha

cluir que d'essa tão pr'cconisada

alliança do poder do rei com o

poder do povo, só tem resultado

uma. profunda. dovassidão nos cos-

turnos.

Antes da monarc'hia tradicio-

nal haver :na sua alta. sabedoria»

supprimido a repreScntação na-

cional, antes de haver pomposas

 

bocoo.

Foi assim que tivemos um ca~

mi nho do ferro correndo parallelo

ao Te_¡o; que vamos construir ou-

tro até á porta. da, residencia de*

outro para levar o. com o Capitão

nm* do Bon-u _ o chegona tal pon-

lois e regulamentos ácerczt do t0 CSU? lm'ür dos \':as accolera-

 

de voríos cÍroulos, podia. pedir por'

l

verão do sr. ministro do reino ;5

tendo os bandos da imprensa, os quei›

men do' privilegia que pretezi Íezn

introduzir á suoapo. na le'. mais

elementar das democraclue.

›

0 (o ..

(Dzueálo “outono.

-w_.

l

As invasões dos novos

baroaros

(FRADES E FREIRAS)

Choram por ellos as boatos, oue,

de cocoras na egreja, depois de uniu»

 

acto eleitoral, quando acontecia dah“: (lilo !130 hmm-'ea mais pequc~

Por um real Qal)1'ich0,0up0ruma na dll \'il'líl 0111 l'eCO'L'I'Cl' ás CSÍI'BN

real necessidade de extorquir tri- '3.53 líCSFM'liwlzts para saciar oe:

butos, a. convocação dc cortes, 51's' Eiliümimqwíl'os- l

os municípios subiam perfeita- _l-'f'l'ê'tm nâo-'S 1011 go : é do todos¡

mente escolher 03 seus puxam-3-¡ SãlÍlllJU que DO parlamento se ll'

duros ; e. não foi raro o caso do ?0mm fl'àllsac'lõrlê de “NO, como

haverem resistido dignamente :is Il '12150 021 Proa eleitoral_ Isto tem

reaos suggestõos no intuito de ' &ilí'vllentlwlwio oOumg'uda pelo

“70531.3 pur-em do voto Popular. ,cunho das; com-aros, e Lo ao o sn-

Isto dava-sc no tempo em que ;Tosse palpitanto de - actunl4~

nào existia a tal nllinnça entro “4 l0~

o rei e o povo, chamada monar-

chia representativa.

Então as cortes tinhmnaalta

signílicnção do ser o unico desa- _ _ .

bafo pormittido 3.o :eterno ex- gar a. (levassdzio Com Lelo: Coml;

plorado» pela nobreza, pelo clero (”33 ¡Tl'lícl'ofíl Çomo satisfazer u_

o por uma. infinidade do Sangue- i ([5 130002? 5512118 urgente que bit-

sugas de todos as ospecíes quo se cn o porza ,9

uttl-ibuiam o direito de levar vida

folgado. e ocioza, cznqmmto opo~ ' promulgado leis elcjtomes comi

vo trabalhava. c suave¡ para ellos Í Ivorcseztui ;ão dc amimriasn. Es?

  

Mas, depois de todos ?eram

a estrada, o seu camÊnlio (im

Ferro, em preciso continuar ni

arranjarinaiorias para homolo-
v

 

A Troll; c Hesponlzn tinham.

 

sc rogalarom. '.'t ultima palavra tinha umas Oil',

(o) parlnmonto, :tpczal': do pc- "

queria representação que n'olle ti-

(lulnçoos _noobínas que deviaml

abalar :1 i* frio! Vamos a isso! E'

I ocephalos, os ¡'mhrzexs,

rem as viias aiheêas em Irene do

conlossíonario vão todas lamp*

cebor a hostia consagra-ia, e nazis ;2.x-

de espionam a vida ruim do secou

para a denuncinrem á egreja.

Choram por elles os hrui'zs, os

' os santana",

os vmiios, os tomamos, os corpus eo:

devassos. Choram p'r elfos os due

querem partilhar a existencia luhnn

do:: momentos., em que o Izumi¡ :he's

en'Jie os ce'lemus, e em que quai-:o

berros no pulpwi arrancam dos Cons-

cienoias ;iphone-las do: Ignoranla's os

magros vznlens suados a moirejar e a

especultr, porque é Deus que o 0715?-

no, como quando as legzñes do c2'u~

soltos psores do que a peste. cont-

rnvmu d'oncontx'o ::os ranma ur¡ Hm-

 

gria, du Polonia o do Cullàíãlll. ;iu-pr ¡

_ devomndo, roubando, etrutjg :1 o,

sempre com os olhos postos till me. u-

sulom o com o empenho \'ta.t'.l.c,l.'.d

do salvar das garras dos inlst o ::to

to sepulchro do Renemptcr.

Choram... nem choram, fingem

que choram, não vortom illà. .u. - li..'l '1

vestem-se de saudades pelo tempo em

que a religião tinha o poLro, n .uma

ra, o a tortura. Querem os c »nu-11'.: i '?

!Pois queiram também a lotou e nos

 

.mio o reforma eleitoral.

('_lro lia aqui um equívoco qual

é precise desmancha. Sc os go-Ê

ve“nos :5219111 dos maiorias, é per-1

fatalmente claro que os minorar.“

nim o povo, um uma coisa soriu.

' Alii so (leram por vezes casos ox-

trnordinarios, do uma-independen-

cia que em'crg-onlnu'io os rango-

ohesn da actualidade,

Por oqnollc motivo, as pri- g ?510 as «Opposições-n : por tamo a:

maix-.rs Côrtes; eleitst sob ;i influen- ' 00111715550 c da I'cp1'eSent-ação da?!

cia das honrosas tradicções anti- minorias» não é um favor,ou um¡

gas, no intuito de estabelecer de- l dirá?) 110W i é Simplesmente “mal

ñriitivamente o governo domocrn- condição necessaria dos gover-l

tico, produziram o lisongeiro re- nos parlamentares. _ i

sultado que todos admiram n'a- As'leis eleitoraes promulga-i

Quelle. Valentcpleíade (1081101116118 das n'oquellcs pnizcs não fizerem

de 1320- mais do qun reformar o modo de

Depois do promulgado. a Car~ i oleger,

to. doada. por D. Pedro, pr1nc1pm~ Sendo ponto &55%me que!

mm a mudar os ventos. Os goven as grandes dmumscripções

nos não duvxdaram recorrer a nullam toda a ¡mcimim loca]

md“ &especic de suborno para sem bnlir na. influencia nefasto
l obtor maiorias.

do governo no acto eleitoral, cnh

\ Í 0mm 38 01111710555 Persegul- bora. doem á. eleição um caracter;

ções no tempo dos Cabines, fo-

'mm portarias dc louvor ao londu~

'rio assassino João Brandão, e por

tim, reconhecendo os governan-

\tes que aquellos meios (energí-

,cost acabei-iam por atirar com-o

¡syntema om terra. recorreram a.

r outros expedientes mais brondos,

 

'l

mois nacional, é absolutamente'

indispensavel que todos os Cir-i

calos tenham o meio de levar á(

camara_ os representantes das

c oppomçoos a .

Este direito só é concedido

pelo projecto a uns certos circo-l

los privilegiados. Aqui é que ostál

 

cuibros do patibulo, ellfimpu-;n @MUS

propagandistas das trevas. E deixaI-os

vegetal', crescer, amoutoar nas ruas do

Braga e nas charuecas do remo e de-

pois, como succedeu a 31 de Duelo

l ln'o do 18:36 ao miguelistn de ll: 'JU-¡ili-

nuld, calor-lhes em p-r-.socnn a EELoLlJ

do barão de Casal o esrnugal-os.

Preferem isto srs. liberam? que~

rem quo o sangue lave estas naum:

que se :ilustram pelo pair.? Não sei-in

melhor expulsar os que promovem a

reacção É' :unonlaçor a imprensa que a

alimenta ;l ;Não serial mais logir › cm r

detêm (Fosse throno, e d'essu rei, que

para ahi está em Lisboa, mandar une

os convenliculos de traliCautes se te

ohem, e que polos jornaes, que bluso-

uam de amigos daoivilisuçãoplenitu-

sem, :no povo os nun'tyrios dos :cus

ll pohrcs antecessores culcudos pelo_ sa- l

'pato I'orreo do lidalgo, e saouudidos

pelo haoulo o provilcgios do alto cloro?

Toom medo '2 Mas que receio ee.:-

- se que os enerva ?

Trem confiança em si ?

Mas um que so funda essa baso-

fm estupido, semelhante à espui'tezu

.izl'nm cretino?

Porque e que á sombra das_ nos

sas instituições se consentem as irmãs

l de caridade?

Porque é que no regaço d'estu mo-

narchiu, plantada á heim-mar entre lu- z

.310

J zem :t

l
l

lxus das \'icílmas (porque as ha), as

«licitações do algumas Camaras, os

grilo: (le indignação de Alexandre Bra-

ga, (lc Magalhães Lima, as injuncções

de Martins de Carvalho,e os sussur-

ms cavos c profundos, como uma tom~

postado que se aproxima, envolvendo

nos em lama e em atrocidade's?

Deixem [Seus em paz seus mano

hq, cnrroguem embora Com os santos

;is custas nos andores, viawm todo o

guardnroupa das egrefus mm não di-

gam que o seculo indu onto ;ie ¡seco-

onhu se de=peuhará no ;insumo se [m

retrocedm'nn-s alguns an'n's, e não

l'unalnrmos os casnões enormes rl'on-

de saiam a passeio, ou em correu ias de

salteadores os frades, que atacovnm o

 

7 rt. propriedade nas expropriação; capcio- A

sas e nas ospoliações,a cultura naseiras,

e as mulheres dos \'isinhos no confes-

&tionai'lo e nas ceremonias religiosas',

quando as_ não iam buscar a casa afas-

tando os maridos sob pretexlos “de pc-

¡ utensla e mil outros urdis, que não

calão, ou talvez estejam no catecliismo. u

pretendem C'Jllllíll' n educação

aos t'l.f¡'lpalll5l3, que se apresentam co-

mo o.; atiradores e regenemdores do

umnuo, que riscos medonhos (Ol'l'C u

.juventude d'exe paizl

1 ' (tomaram llzuga o poeta mais ca~

lorem, que mn terras portuguezas eo

,creou contra .'«3 phaiaigos ;torradas

dos je?“ pool :um lt-tTJS candcn~

ttos 2'.. írjiuunla surda e minaz da

agir-fu,

  

l

' Du :ggz'ejzt .l. maldição não como um verme

- (,a 0:50* "; Voltaire!

Bem tuga i :1.o: o que póz em cinzas

Do ;0.10 :.u: o vo "'o talento;

uu Bruni.. e ' ,no pnnindo :i anilacla

    

     

   

terem! tr. .~.. ,1

Q: Linditu'

 

Vós. bolos. or. 1;: .. :v: '

Want' “3:13'“

1.: l¡ lc «o mic" '1"' '

i:'imc;:'o :ts uulllLS tram. ao (ovo.

'In, que ;g'urueiri J ;mui do espaço

:no as 35.1 rn., arbiste.

Ah! (pn- não _ , ' .no a ilyoizn. a igreja

De“. .Nus, modos!

f n'outt'as eras

' ::z dos astros,

i.“ClllLHlÃCS

   
  

   

  

   

(iisTl'flÉ-ELÍII HUSE" discurso Comme»

ruoi';~;'..vo (líl derem. de Silzit-Qneotízlo

:a t7 do Novembro do 13'?! leilao-do

rio perigo da Cancução propinada pe-

los ¡Hurt-.3 ..z-:.umou:

p -l :WM:- vos que ha já sore azmos.

ser' ri. Í'Jlr,l.._^ aan 5134...: czforços do 1:

    

  

; pt'uúlllli'.) . '.'lll.^;.f._ O ll. .

1 Lui.) Las: en I'ov.s.;›.¡.›.;

!mu o .vo v'onúo dmwu..

_um o l'f s: a rc¡ '

13:1: in. tt). :nom prorwo

:.:t KVA*be seia-,ls (1o direitos gh: :'2-

-lh'hu-E'L do outlonm da nos, a.

  

     

  
.to. o o. . .o m: _rclmlE-'n do :ts:

l i'UlS bom l :aahro roda um d'esers dim¡ .JS,

,m ç mento, mas ouergioamente, se cont.¡s- l o pap:: gritou auathomzt.

E ll'lt'ultl'VthPl quando op: eloa' ¡'ohglu

só se oxprnno com osso. "1111:“: um. .mn

osso lealdade.. quo se abandone o. on' ea.; ao

dos gorzrj'ws l'ulnias 3 humour, qro: ;v ;L

sua con-:ricm'iu são forçados a. iam :o pm

pagadores do Sillllliiílnitíh minutinhos.?

So lhes t'Olnlltu'S a educação, qndo lo ¡i- ›

zt-ndcs :1p :ello :i energia de hominis educa-

dos por taco Xllt'15lltS, quando quuoz'des por

;em movlmrnto osso povo mtun'o. quo-.hm

x lhe fallardes dos Maus deveres do ciõniàos.

Iquando quizm'tlos 'nxrzi"-r n'nllc as 1331,25

' de srmrítioio. do doliicaçuo u. patria, encon-

trar-vcwhoâs em prvsrnça duma ospvoirs

humana amolvcida. dubilium. ros¡ nadaa

soma-r '.m'ioa os ínfortnnlos, roma ecrelos

da Providencia. _

l E oste. meus senhores. a magor peu-

;o quo pode correr o sociedade do 89, de

 

boas pessoas, dignos do vossa estima
o da forca, absolutamente inoñ'ensivos-
dormi tranquillos tanto mais, que eli
arrecth que como o Normando Has'-
tmgs que liugindo-so morto foi intro.-
dumdo por caridade nu egmja do Lu
na, que elle sitiava, e, de subito se
levantou a prumo estendendo morto
a seus pés. o arcebispo que lhe rosa-
va o omcio dos dolhnctos ao passo
que os seus companheiros tiraram as
srnrz: "cultos e fizeram uma comi.
fi .: 'I window, dormi tranquillos re-

p.:z. tom.: mr-is que ou acredito que
o; _lcílil_ s çzgoz-,lnzwado-se nos cidades,
e nei ;me/7 a.; vast. trucicisrfio a todos

l quando o crepuscolo opparecer.

  

Mint-::miau

m*

Festa republicana' em

.Evora. A

_ l'cvl oxlrlrn'lidu e lll'illlüllllh'elmfl a
treta n;¡.m lhrzinu, quo se realitou no

J ilha l lilo cmoute, no theatro Eboren-
À sr. a um (to so organisur n'aquella ma
Idade um hillliotheca popular.

lhn'u que todos que noskloom, po;~~
153m tom* uma ideia do quote¡ aquel-
; lu imponente manifestação, verdadei-

l mhontv rrpubhoana.passamos a trans:
o crover do nosso presaclissimo colloga
¡_0 Süt'ltlüv--D resumo do que all¡ so
l passou:

  

« Os nossos amigos srs. .lacintho
^ Nunes, Anselmo Xavier,Cusimiro Frui-
1*e, Guilherme de Sousa e Magalhães

Lima tinham partido para Evora no

subbado do munh'íL No giro espera-
vam-nos uma Commisszio do (feno-o

Danzmratico o bastante povo. qml ::o
agglomvmvn om mugotos Pelílà runs

Ida passagem.

Nossa mesmo noite houve reuniao

no centro democratico e ahi tomaram
o palmra ÚS'HOSSOS collegas no nuno
dos mais BD“lHSlHSlÍCUS o espantosm

applausos ' .
É Para domingo estava amnmcunla :a

I

l

l

I

l
l

l

 

grande reunião popular no theatro.

que so encheu completamente. (Jama-

rotes :3 plateia estavam inteiramente

apanhados (le pessoas de todos us fei-

:lns motiicos.. advogados, propriottn

nos, oommemnntes, operurio:: o oca-

domlcos em grande numero. Entre on'

muitos cavalheiros, quo ali vilraus do

vemos notar os honradissimos cumulo

ros do dr. Joaquim Henriques !Pouso--

to, reitor do lycw o medico distinto.:-

.=_.'n:n_. o \l'. visconde do Esperanca,

um gundo plfxpl'll*l.'|l'l0 do Alcmtejo,

.tão lJÊlIlÍ.]lI¡E'.-.l pela: sms qualidades

¡ pesso:ng como pelo sua provada intel-

I - genus, o sr. dr. Formosinho. :alvo

i gado halul, coração cheio de alle-cm o

¡ 'ue gonerosulade, o sr. \'iceute mim.

i um acreditado .negozriunte do verem-s,

çoeq e cathegorizis, pulando-sc entre
.3.

  

¡ o sr. Cainhrn, engenheiro muito com

sidcrado, etc., etc. A osll'citezu do os-

paço e a rapidez com quo eso'memns

¡não nos permittc hoje o sermos tao

!extensos o nunuciosos, como tanto de.

sejáramos e dovemnws. '

!k «S

O sr. Miranda e Brito, um opera-

 

; r o llilllllaSlmO eitudzogç, e me.;th»

l¡ to, subiu ao estrado, e disse, emitia.
A mas '111% nem por 1550 demoram l o burla., não fallanrlo na.: 'bm-1:13'¡ mnjne: vivcntes, SC perdoa quo ;ts-sem l .um, ms somar. h-ndoiwso i'›:pi'->°enl1nte' -› l me (l'l Commlrfã^ ?animaram Jaque“.
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Teunião, que, propunha o nosso colle-

ga sr. dr. Jacintho Nunes para presi-

dente. Acclamada esta proposta por

unanimidade, o nosso "amigo tomoue

seu logar, escolhendq- ra secretarias

o sr. .lose Joaquim _ pros, um syma

pathiro e dig nissimoj-jindustrial; 'por

_ tn los considerada na terrage o nosso

born e altectuoso amigo Guilherme de

Sousa.

.-\gradecen'io a honra com que a

.assembleia acabava de brindal-o, o dr.

Jacintho Nunes declarou qual o fim

marcação, Bipartite¡ aos :feno tivessem

-tIe falta¡ que se auxnmscrevessem,

uanto passível ao assumpto para que

ora convocado o povo Eborense. l-'ez

sensatas e juliciosas censideracões so-

fln'e a instrucção, com a singeleza e

sinceridade democraticas, que o cara-

pterisam; Foi ruidosamente applaudido.

Coube a palavra ao nosso querido

amigo dr. Anselmo Xavier, que ex-

~7poz com .nitidez e desasscmbro as suas

.convicrñes acerca do queia e do que

se passava no nosso paiz, relativamen-

te ao a5snmpto de que se tratava.

*Multas vezes interrompido pelos ap-

plausos da assembleia, o seu discurso,

revelador de estudo e bom criterio,

nnrrsegniu agradar a todos sem dis-

"tiucyão ,

t) sr. Antonio Maria de Miran la

e Brito, a quero n“outro logar nos re-

ferimos, aproveita a occasião para l'a-

mr umas breves e admiraveis consi-

de 'ações sobre o therua da ii'istrrjrcrão

que ali se tratava de discutir. 0 sr.

Brito e um moço habil, estudioso,

como jr'r dissemos, entbusiasti arden-

"to pelos principios .republicmws, a

quem a assembleia den pelos seus

constantes applausos, uma prova bem

-evidente de gnantoo estima e conside-

'~ 'a. Fallon em nome da commissão

promotora da reunião e as suas pala-

vras l'oram camadas do mais brilhan~

7h resultado.

Seguiu-se, na ordem da inscripção

o nosso querido collega n'esta redac-

ção, um caracter respeitava! e bem-

.onisto o sr. Casimiro Freire. E-uos

impossivel lazer um extracto do seu

discurso: tão profundo e erudito elle

for. O sr. Casimiro Freire controntou,

'com rara sagacidade, a divida public:

de todos os paizes e as verbas Nota-

'dns para instrucçã'o no orçamento de

'cada estado. Produziu o nosso amigo

'uma uotavel oração, que mereceu da

"assembleia a mais completa adhesão.

Por ultimo tomoua palavra o-nos-

so collega, sr. Magalhães Lima. Para

tirem se avaliar da corrente republica-

na, que lavra no paiz, basta dizer que

quando o redactor principal (Festa ro-

«lha subiu ao estrado para faller, re-

*bentouna assembleia, que-era selecta

-e numerosissima, umaovação das mais

.calorosas a que ternos assistido,awm-

_,panhada de vivas prolongados. Não

nos compete a nos faller do seu dis-

curso. que durou uma hora aproxima-

(lamento.

:i: :lc

Na mexa foram lidos muitos tele-

grammas de telicitação.

O sr. presidente, antes ate-encerrar

.a sessão, agradeceu a todos a benevo-

lencia' que tinham prestado aos orado

res. e pediu que evitassern manifes-

tações, que poderiam provoca-r a in-

tervenção da auctoridade.

Foi uma solemnissima manifesta-

ção, que em todos os espiritos ebo-

renses tera deixado as mais grates re-

-cordações

:to Centro Democratic-n Eborense,

composto de um valente grupo detra-

halhailores desinteressados, á classe

W
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Condemnaçfio das doutrinas da rompe-
.nhia a' respeito do homicídio, do aborto vo -
-luntario e da calurunia.

   

O

_ Toda a materia no precedente capitulo
foi rnridemnada, apenas viu a luz publica,
com as mais acrcs censuras pela Universida-
«li-..de lmuvain e bi~pos do Fiandre , pela l'a
cuidado de 'l'beol'rpia e Universidnle de Pa-
rrz e bispos de França, pelos pontilit'es All?-
xanlre Vll e lim-meinen) Xl, e linalrnenle
poli assembleia geral du PM'IZ em IFUO.

Termo-r da condeuruação :

...prululzíçáu rscandalosa. pt'rnieinza.
odonsua dos pios ouvidos. respectivamente
bcreti 'a e extingue todo'o sentido da -hu-
::miuda-l», ainda nos pais e no'ilithos. A

3 se disparam. concederáue's

   

que nos honrou com uma brillrautissi-

ma felicitação, por irrtermecliodos seus

-qonli'ades-uteis'distinetos, ao honrado )

povo'eborense,za todos, mem, que

provas 'da

sua; muita agahilidade :e cortesia, dei-

xamos aqui consignados os protestos

da nossa sympathia e da nessa grati-

tlã0.n «
l

7.4 a:

Discurso de

Magalhães Lima'

(Damos em seguida o resumo do

discurso, proferido pelo nosso collega

Magalhães Lima, na noite de ll do¡

corrente, no theatro Eborense. com v

o lim de se or'uanisar n'aquclla cidade

uma bibliotheca popular).

Chegamos a uma época --princi-

pia o orailor-em que não bastam já

os discursos pomposos, os artigos

mais ou menos brilhantes, a riietorica

enlatuada para attrahir o maior nn-

imero, o numero dos inditl'erentos e

dos incredulos: são precisos factos,

são inilisj'iensaveis as obras. Os par-

tidos so se assignalarn 'r'-,.._,

opinião publica, quando se rrr rstiarn

olhos Il'r

publicano esta u'este caso. (Jarece do

most 'ar que pride ser mais alguma

eousa doque um srmples elemento de

opposirão a monarchia - que poderá L

ser tambem amanhã um partido de

governo. 'ara isso e mister que os

seus homens mais eminentes procu-

rem inspirar confiança aos timoratos.

que são muitos ainda, pelo seu saber

e pelo seu estudo. '

(Jada escola (preso funda, cada bi»

bliotheca que seorganisa e como uma

nova machina que se inventa. São

meios que, pela scieucia e pelo traba-

lho, conduzem egnahnente à civ'ilisa-

  

enlon lidas e perieitznnrntcexecutadas.

Viajnu LL_ Suissa..Ao pen: n-reI-a de

norte a. ,it-'minha encontrou um, :nen-

digo nem fim Vadio. Isto e devido'cera

tamento aeiahodo' comof não só o ensi-

no elementar senão _tambem o _ensino

pr'oll'ssidiiàTSão ali comprehendidns.

Admira-se da prosperidade d'essc pe

ueno paiz; que conta pouco mais de

(ois milhões de habitantes, sem :rs

ostentaçies de um throno e ' de uma

religião olliciaes, sem exercito e sem

rios navegaveis'. .

Faz a sua historia e estabelece um

pequeno confronto com Portugal.

Na Suissa ha uma unica realeza-

o professor primario; em Portugal es-

sa entidade só cornparavel às mães na

.li-.licação- e nr amor pela infancia,

morre vergonhosamente a l'ome.

Folga o orador em \'êr reunidos

tantos centenares de individuos com o

lim grandioso de prestarem culto a

esta maravilha do seculo -- a ¡ns-

ti'rrcção - uleio e base da socirdule

bem coristrtniil'is. Não o surprehcnde

porém, o facto. Esta elle nas tradi-

ções lronrosissimas da cidade de Evo-

ra. Quun tão altivameute soube hon-

raro passa-;lo não deve rneziospresar-

se ante os progressos do presente e

inn-.rn ¡si-.nm (win ::."ti as aspi-

racoi-s generosissirnas do l'ntum..

Existe um inimigo, que conspira

na trevo. li o jesuíta, o i'autor domal

e do crime. Convém esmagaI-o. Para

tal se. conseguir aponta ooradO' a es

cola, o livro, n jornal, a associação.

Quer; a liberdade de ensino assim co-

mo quer a instrncção secular profu-

samoute derramado, livre de todas as

pelas do clericahsmo, i'iln'igatorio, gra-

tuita. a todos ministrada sem distinc-

I ção de esperia alguma.

O oraJor sabe, por experiencia

propria. que são taxados de inimigos

da ordem, da familia, da liberdade (le

consciencia da propriedade, da rele-

 

cãn dos povos.

A instrucção e, portanto, um as-

snmpto tão vital _para as sociedades

modernas, como o pão que comemos

ou o ar que respiramos. Não basta

parem, só ensinar a ler e a escrever:

e tambem imlispcnsavel ensinar a tra-

balhar. lã e por isso que ao ensino

elementar deve curresponder paralle-

lamente o ensino prolissional.

A eliminação da ignorancia e mui-

to, a eliminação da miseria o tudo.

Com a revolução de 89 couqnistámos

a egualdade civil _: a revolucãc de rsrs

trouxe-nos a ogualdade _politica pelo r

sulh'agio ; CotlYÓm trabalhar pela

egnaldado social. (lorno “3 Justamente,

olíerecendo um combate, sem treguas

nem repouso, a esses dois grandes

cancros do mundo moderno origem de

todas as cont'lagrações politicas e can-

sa de 'todo o mal estar social-aigno-

rancia e a miseria. Í

l

aprs para governar. E o partido rr-

Dirijo›me sobretudo :i classe tra-

balhamn'aeexclarna o orador. Dese-

ja-a instruída, porque a deseja feliz.

Avalia os seus solfrim'eutos e conven-

ce-se de que, em quanto a sociedade

não fôr reorganisada pelo traballio e

pelo credito, não haverá felicidade pos-

sivel sobre a' terra. Quer uma justa

proporcionalidade entre o trabalho e o

salario, -de modo que cada um tenha

o sul'liciente para o seu sustento e pa-

'a o de sua l'amilia. :tconselha o prin-

cipio da associação, como pallialivo

para o egoismo que actualmente do-

mina as diversas classes sociaes. Os

Estados Unidos da America são uma

prova hem~evideute de quanto vareru

estas duas grandes forças-a iniciativa
LW
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.. .proposições escanrlaloms. crronras ;

claramente repncnarn ro decalogo, patroci-

nam os. homicídios e rntentam a destruir-.ao
dos magistrados e da so.indade. i

proposição escandaloea, erronea ; ser-
ve a horr'a mandaria e desculpa a viuganra e

homicídios. l
.. .proposições escandalozas. erroneas,

adaptadas para procurar homicídios e pari- j
ciihos nel'andos, corno Tertrltliano ensina. j

. . .proposirr'ies contraria-s a lei divina e '
á ordem da caridade, divinamente instituída; '

“Crllli ltIZdS t' I'I'I'WIII'HN.

..proposições contrai'ias ao direito na¡
tm-al. :io divino, ao positivo, e ao rliredo da

;ente ; abrem o caminho a Irnnuridios nm'an- i
dos e ao finalisrno ; per'nrbam a SOCíetlatie

humana e irrlroilnzrtu um perigo ltltlllttlt'll'

tissirno aos soberanos.

...proposições falsas. esraudaloszis 'e
writrarias ao ilrruilo ilixiun e humano. assim

eeizlc'siristico como civil, c tambem ao direito
natural. ~

. . .pr'opcwlt'ño falsa. leiirernria, escand»

l.sa..¡antora de tralununadorcs e_ ¡inpostnrcs

_abominan producção do pri-.batismo

Ficaremos per aqui.

gião os que assim pensam e os que

assim evarrgelisarn.

Us lucros, porem, provam o con-

trario. Foi a revolução' tranceza quem

introduziu a propriedade no mundo,

tomando os dois terços (la fortuna pn-

blica. que não pagavam cousa alguma

e entregando-os 'ao trabalho, pela dee

visão e' peiti'tiidiistria. A propriedade

individual substituiu d'eete modo o

POVQDE AVEIRO
- _-›___._...-. -

   

paiz se teem celebrado com identicos

tios¡ Nãoreqnerernos"para os¡ outros

aquillo que não queremos, para nos,

e por isso entendemos "~ _je o' ver-

_ (ladeirov .fundamento de to 'as :is Ii-

berilades c a liberdade de consciencia,

a liberdade de cultos, visto não que-

rermos a imposição a todos de uma

so religião, e de. um estado, com ex-

clusão de todas asont'as. Se conde-nr

naruos ofanatismo, que produziescra-

vos, nãoeondemnanms todavia o bom

clero, inlelligente e dedicado. Somos

os carupeadorcs das doutrinas do

Christi). Provanr-n'o os nossos actos

de todos os dias e a historia do parti-

de republicano em todos os p::i7.“s do

mundo. Condemnamos o despotismo

sob qualquer phase em que. 'elle no: 'dor-para destruir

apparera envolvido.

cipal amiga e conselheira. ,

Eis, i'neus senhores, o que dci“.-

inos responder aos nossos adversz-irios lissioral.

e calumniadores, exclamn o orador.

A instrnccão é um perigo. dizem

alguns. A elevação do nivel intelfc -tn-i!

arrastará comsigo inevitavelmente um

excesso de ambição, perigosissimo pa-

_ra marcha regular das sociedades.

Semelhante argumento so pode com-

_._..._.k -.

operar-ia, :i ln'iosa classe academica. individual eaassociação_quandobem, nifro e em milhares de outras que no   

  

 

'da' ao seu altissi no lim democratico,

.para que a soberania da nação não:
' seja pinta mera ficção, como o tem si-
do até_ aqui, exige-se que os eleitores

sejam 'ins ;pátios e profundamente edu-
cadbs'uos" seus deveres civicos. A ins-

trurção..é tambem o meio de destruir

o criminoso inditl'erentismo em que
jaz sopultado o paiz, mercê do cvnis-

mo e da immoralidade sempre cres-

t cento dos governos monarchicos.

Falta a proposito na agricultura e'
na importação dos cereaes e como a-
ialta de conhecimentos technieos de
alguns dos nossos lavradores temcon-

tribnido tristemente para a decadencia

rl'ossa importante fonte de riqleza pu-
_bíirrr entre. nós.

De "ejn a instruccão-conclue o ora-

o previlegio a de-

. A hherdn lc do seguirldadee o liivoritisrno da monar-
conscrencra, longe de Ser contraria :i lrbra e para falei' entrar

religião, e, pelo contrai-ima sua prin- minbo da_ legalidade. Snppõe tambem
que o unico metodo attenuar o empre-

go~rnama e a ditfnsão do ensino pro-

 

. .t proposito de bibliothecas popu-

tcrniina exortando o povo Eborense
em nome da patria e em nome do tu-
turo a que se mstrna e assoeie como

mero unico de se reerguer ainda mo-

 

rale ruaterialmente aos olhos do mun- I
parar-secou¡ o d'aijuelles que suppoem do Civilisado.

Portugal aiu la pouco preparado para

receber instituições democraticas. 'l'aI

inconveniente não encontrei] Guilher-

me Tell. rprando entrou na Suissa.

nem Washington. quando emancip'rn :r

Anterior, nem Christi), quando propio

gon a sua adoravel doutrina ; e por

isso tambem a Suissa e os listados-

Unidos são duas nações invejaveis aos

olhos do rnnndo e os principios do

christianismo crmstitnem para todos o

[emma da verdadeira democracia. São

os governo.: que fazemos povos, não

são os povos que fazem os governos.

0 orador (inscreve a laugos tra-

ços os granles monurneutosda indus-

tria humana, [alla na corrente civilisarlo-

ra dos le a Grecia ate aos nossosdias e

mostra corno o homem, ponto de pic

tida de toda a investigação social, tem

ate hoje pela sua unica e exclusiva

iniciativa, honrado a Consciencia, a

Justiça e o Direito, pelo seu talento

pelas suas virtudes e pelo seu traba-

ã lho.

dominio do rei e dos morgadios. Foi¡ (Zita a proposito muitos laclo=, e

(lima prolongada ovaçãe victariou
o 0 'adora .

CARTAS_
Lisboa 16 de março. 74
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_Como lhes annuuciei, 03"nossns'
' amigos Magalhães Lima, Anielmo Xa-
vier, Jaciotho Nunes, Guilherme de

Souza e Casimiro Fmire, assistiram
domingo em Evora a inundação d'uma

Íbrbhotlieca popular, dc iniciativa do
(10mm [honor/'trico Eborense.

Foram trmto bem recebidos n'a-
rpiella irnportzrntissinm cidade alem-
tejana, e peer applansos que mere-

' rerani os seus discursos e'pela concor-
rencia que lion-.-- no theatro onde se
rcalrsorra sess:i› inaugural, prova-se
que as ideias rupntilicanas tem grande
omni-ro de ali-pros. lã em que ponto
do paiz os não Imera, não só resul-
tado da propa_.;-rnila :juizo partido tem

 

enrliru, a republica- na phrase de¡ entre outros. o de Lincoln, um rurha- d95011\'°'\'idtb 'IH'IS tumliem á vista do
Garulielta-quem (lou a te. ra ao la-

vrador, quem o arrancou :i escravi-

i dão, quem o levantou do uno eo er-

gueu acima do solo, quem o fez pro-

prietario e cidadão, quam o fez lio-

mem.

A revolnçãi tranceza canstítnin

pois. o dogma da propriedade indivi-

dual pelo traballio, c_o partido reer

!dir-.ano não considera si'unente a pro-

priedade como uma vantagem inato-

riai, mas como uma forca intellectual,

que e dada acalmruern, assegurando-

lhe a liberdade e garantindo-lhe a in-

dependenria moral.

Que somos inimigos da t'amilia,

dizem! l'ois não l'oi ainda a revolnçãrii

quem a libertou pelo casamento civil;

não l'oi_a revolução quem destruiu o,

previlegio e a desegualdade na: sur.-

cessoes. declarando todos os tillros

ignaes nas partilhas e aholindoomor-

gadio, que consistia em prejudicar

muitos para bcneliciar nm,com o lim

egoísta de satisl'zmer o orgulho de ra-

ça apenas ?l

A _rrova de quanto respeitamos a

ordem ea lei esta enchimento na

tortura, e no enthusinsmo d'esta reu-

M

   

Por aqui se ve que ao Evangelho de

tilu'islo. a uma lei indu de humildade, de

paciencia. da unsrricin'rlia, de caridade, de

Irmrlilirzzri__.ão das paixües e_ de dusaprgo de

todas :rs cousas il este mundo, oppoz 0 dia-

holiro sysli-rna da companhia a sua iluologia

jrsnillca estabrlorendo leis (lt' soberba, regra

de nada sofrer e Ile resistir por todos os mo-

dos, ¡dr-is e principios do vingança; repres-

são violenta como _icons-'Ibi Molina que au-

clorisa .'l matar por uru escudo, ou alnda por

num, mnçan como »usina Lossio,

lim uu ¡'..t-'i a lu cin'isti assenta. toda .1

hour.: no atirei' 'if Liens' o: do proxune, na

probirladu e iuuonrencia dos costumes, e no

testemunho da boa consciencia, segundo S.

Paulo ; :r' theologi l jesuitiea apresenta-nasua]

novo codigo todo lundailo em um vanissnno

e mundino purulonor', em uma. soberba lou-

ca, em u.r*. luin mal erilcudido, isto é, em

urna honra lllll; pode sempre SUI)SI=llI' com a

vida maiseseandalosi c estragado do mundo.
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dor de ten/m, o de Johnson, nm sim

ples alfaiate, terem chegado, pelo seu

valor, a occnpar a presidencra da re-

publica, nos listados-Unidos. Sen-“lo

uma vez interpellado na canrrra por

um deputado, rple, para o :nureuprí-

ntrar, lhe lembrou a sua antiga prois-

são, Johnson responleu severamente:

estado do niisrria e Dodridão a que
(SU ;.rrnos de constitucionalismo tem '

  

   

levado esta tuna). lloje de mt-
lhares de republicanos ictos que
ha em Portugai, lia mui ,ao muitos
quejelesejanra ltepnblica 'vêr ao me-

j nos se e melhor do que isto, porque
l peror certamente que não serei, dizem

E verdade san/rom, foi (tl/ain't: c foi j 0“05-

tar a direito. Todas as protisrües são

?igualmente nobres. Assim como a lei

n'essa ore/.rsr'rio que eu rrprrmh' a CUI'- '
l --O III/It: .Irmã ¡Ester-ão, novo cen-
l lrorepuhlrcano de Lisboa ea cuja fun-
Idaçao já allndr na minha ultima ear-

o egnal para tidos, assim tambem to- lã, "COB hontem com a sua 'comrnis-
dos são egnaes perante a patria. t) Sit” 019011““ pl'm'lsoria constituida e

progresso não e outra cousa senão um

producto da instrncção e da eilurnigãw

dos povos. Trabalhar pela iirstrtn-i_:ã›

é pois, t'ahalliar pela eruanripai_rííodos

Pequenas e.(l's escraxisados da terra. l

Chegamos a um periodo, que não ad-

mitte tihiezas nem hositaçiu-s.

On os l'eÍS o_rpn:il'ttlu ou não quai»

ram, ou os jesnitas o desejem ou não

desejem, o povo portugucr emanci-

par-se-lra de vez da tntella infamante

das grandes senhores, que até hoje

o teemcxplorado e opprimido.

Para que o voto seja livre e escla-

recido, para queo sullragio correspon-

N

oa doutores jesuítas a arnnr os filhos contra

a vida de. seus proprios pais. Assim, discor-

rei-ram.

- Se vosso pai se acha hannido, ser-vos-

lia permitlido :natal-o?

E promvel que Sim. É parem mais ro-

vavel quenão. Corretudo se vosso pai osse

prejudicial ao Estado ou ao bem comnunn.

n'esle caso ambas as opiniões se unem e di-

zmn que o podeis matar ; _

v - Se Nisso pai não se achando bannnlo

é inliel, podereis vos ¡natal-o 'P Sim. se elle

!os ucr forçar a deixar a fe. l'I ainda que

\os eixe livre na vossa l'e, devera denun-

eial-u, mesmo estamdo certo que sera quei-

mado em mnanueneia da \ossa denuncia.

Suchendo ntooude não haja tnbunal d'tu-

rjuísição deveis negar-!hu toda a assistunera

nas suas necesstdades e recusar-lhe o elunen-

to até elle morrer de tome ;

Um lllho que ria sua embriaguez Iuala

seu par nzlo é culpavel, se não previu antes

de se emhebedar que o mataria. Í-lhe ainda

perniittido alegrar-so pela GUCCiPSSiÍO opulen-

ta que o parricadio the tiver resultado ;

- Em geral um tithe pode desejava mor-

te de seu pin, não como malde seu pai, mas

 

l
approximi-nl-rzc do 'nando :fugiram com.) bem do lilho. 1;' chegando o atravesse t

escolheu para presidente da assembleia
geral o dr. Magalhães Lima.

r _-(.'onsta~nos que a directoria do
j partido republiixum. nomeado no ban-
l:pre .'- ile 2'¡ th' il. /. -inhro ultimo, tem
,adiantado seus trabalhos e que ten-
I crona convocar um congresso onde se-
4_ j.“llll representados todos os jornaes
'e centros republicanos do paiz, mes-
ruo os pequenos nucleOs d'algumas Io-
calidades onde ainda não estão orga» l
rpsados centros.. lí uma ideia magni-
lica,_ ha muito tempo reclamada pelo
partido; e só d'nm congresso realisa-
do em taos condições é que pôde sair

a**

 

pode licitamente alegrar-se pelo bem que' lhe
result-i.

Esta doutrina e muito util a todos aquel-
les que desejam algum lwrn que não podem
possuir se mio ,pela morte aihea ; é Will/9-
Iuenteüue se torne !arnrliar ; .

a m pai pode matar sua tilha. o mari lo ›
sua mulher, se a apanha em adulterio. Pode
tambem_ dar esta cominisszlo a outrem, a ttlho
ou a criada ;

c Quando se diz que vos e brito matar
o aggressor e teprllir a violencia com Vlo-
lenem, se diz a respeito de todos os tempos 7
de um sacerdote ainda celebrando nussa e de
todas as pessoas sem exerpção. Uru lill'io,
n este caso, pode lrcitanrcnte matar o seu
pai, um iscravoa seu senhor, um 'assalto ar
seu pune¡ e, seja rei, im credor ou ' '«

- Po einos atürnnar [iptu S. lgngãi: !iii
escrdhido para ser cabeça da ordem porque
quis dar a morte a u'n rnouro, que 'estava
blnsplmmando.

(Continua).

o paiz o ca--

lar-es t'nz ainda largas considerações e .
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um directorio que séja :t genoma l'c- ¡tia expernnenio n comutação d* se: :tata-

: presentação dos republicanos portu-

guezes, e capaz_ de tomar re5olucões

em nome d'elles. '

-Ultimas noticias dos Açores e

Madeira dizem que,a emigraçio cada

vez se desenvolve'mais. Pois segundo

o governo, ou sr. 'Fontes que ea mes-

ma cousa, nada~se em muitas rique-

zas, mas as ilhas vão-so despovoando.

'Za emigração do continentew tambem

não e pequena.

-Na camara de deputados couti-

nún a discutir-se a reforma de ins-

trucção secunrlaria ; quasi todos os de~

pelados virão a discursar relativamen-

te :i essa informa, lt'icar'ai por isso. me-

lhor? não nos parece. E um dinheiro

muito mal gusto o que sepagaa es-

tes senhores legisladores.

Está quasi a terminar a 'sessão lr'

gislativa e que tem ellos produzido de

util para o pnizi. . . «

~ _Tem havido algumas interpella-

ções ao governo acerca da discussão

no parlamento inglez dos nossos di-

reitos ao Congo ; mas o gbverno res-

ponde que não quer responder nada

porque estas questoes não, se tractam

no parlamento. Sim, senhor, ha de

ser boa tramoia, a que os nossos ho-

nestos'e espertos ministros farão sem

dizerem cousa alguma ao paiz. isto

jà agora c o levantar da feira. Não é

assim, illustres homens da gover-

nança ?l

_Na'qtiarta-teira foi preso o ' sr.

França Netto, por estar pronunciado

no 3.** districto criminal, como promo-

tor domanifestaçñes politicas rcalisa-

das no anno passado em Lisboa. Es-

tas manifestações teem relação com o

uftimo meeting renlisado no recinto

da rua de S. Marçal contra a Sala- ,

mancada e a que o sr. França Netto .

presidiu. . .

_Falleceu o sr. Coutinho de MI- ›

randa, redactor politico da; Correio da

.Naide.

- No dia lt cantou-se no tbeatro

de S. Carlos a mva opera Lohengrin,

tão onnunciada oosperada com ancie-

ter sido bem desempenhado.

_wi-“orem approvados pelo governo

os estatutos da associação escolar Fer~

nandes Thomaz, cujas bases são iden-

ticas ás que o nosso amigo Castello

Branco Saraiva, presidente da assem-

bleia geral, entregou pessoalmente ao

execommissario da 3.u divisão l). An-

tonio Noronha, e que este senhor oc-

'cnlton, dando assim ensejo aque o ce-

lebre Arrobas mettesse no Limoeiro o

sr. Saraiva o outros tres membros

dos corpos gerentes d'aqnolla prestan-

_ tc associação.

dade pelo public?) lisboncuse. Dizeml

l

wma¡va werAw ,..ot-.ruwvônvh- vn'v .w
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connppcim

Por nos ser pedido, passamos a

transcrever do nosso estimadissimo

collegzi=0 Pot-o Portugue:,=o seguin-

te communic'ado:

Sr. Redaclor.

A politica do gravidade das (-ircnms-

tour-ias ;train dinrrojnr ao mando d'est-a

conovlhu uns .sujeitos. que fazem da perse-

guicio a arma tavorita dos seus instinctos

malevolos.

A insignificante posta do fiscal do real

' d'agua. foi cobiçada, e para logo se urdirain

prai-.ossos secretos e calumniosos do que

nasceu o aborto d'um alvaro do suspensão

com que o sr. delegado do thozouro nie

contem lou.

.5, demissão vom ahi, bremcpte; não

me surprohondo; o api-nas para nao pautar

- sem pretendo o facto. modiri¡i :tquelle inno-

cionario, nes seguintes termos :

Mm.“ e Ean° Sr.

Em tempo opportuno me toi entregue

o alvará datado de t0 do fevereiro corr- nte.

pelo qual v. ea.I .se dignou suspender rnc

do exercicio e Vencimento do lopr do fiscal

do real d'agua, que exerci n'este concelho.

So o documento, a quo allndo, !ouso

dictado somente pela necessidade de montar

a machine do funcionalismo ao sabór dos

influencias, quo dounnatngo imperan n'est»

concelho, resignar-mn ›ia. porque eu bem

sei que não mor 1:0 a protesta-'to _d'essas in-

tluourias, e honro-mo com essa isençJo.

No entanto. v. eu! foi mais longe;

porque nio só me suspendeu. mas preten-

dou iufamar a minho reputacao, assar-antio-

n-o acabamos. que v. ox! diz constarem

d'um processo no qual ou nem fui ouvido,

num convencido.

Aiu Ia bom que osso procesxo foi ins-

taurado um 7 dojanvlro ultimo; e ainda

bei¡ que elle serra. como nos antigos julga-

mentos da inquisirio o .Io abeolutismo para

mudemnar o Teu, sem 0 ouvir. e sem OCOR-

\'rnt'01'. .

Fique v. ex. ' com essa triste gloria; o

fique ou um o mou emplego. Assim tien-

' mas ambos bem_:-e 'oxalá que v. cvs um i

y_ 'lb-l'l de ser mandado praticar pelo

penso ou diioittu'to por forma igual. para

.i apreciar as vantagem dctño excellenle 535'

l toma do governar. , , ,t

N .o termino este 'brotam que. tag-o

permita v. ess. não contra n violencia da

luspunsão, mas lil'ilicipalllientt'. contra afor-

¡ua o fundamentoia d'olla, seu¡ chamar a sua

att' nção sobre os fontes, que o ex osrrivao

do fazenda d'este concelho. Antonio Joaquim

da Rocha. meu dennnclnnto, aqui praticou

om detrimento da fttzuurla nacional. 4

Bem sei que isso dove ser desagrado

vol a r. eng-mas os deveres docaz'go_ sao

| bastante rigorosos para so apurar a verda-

dc inteira.

E se v. tax.- quizesse ou estivesse re.

solvido a apurar a verdade havia de eo-

uhecer:~qno o escrivaodo fazenda allndido

vivia em intimo familiaridade com taber-

neirose proprietarios, a quem dispensar¡

escondalosa protecção nos mantfnstos, per-

mittmdo ato a venda do:: tabacos, com l¡-

cençe;-a que :to zelo e cuidado de tal func-

clonnrio so devem :i inntiiisaçuo da toma-

=din d'uma porção do vinho que em 22 de

abril de 1881 devia rigorosamente ser ap-

prehondido, cm uma adega importante em

Carta.

E no fim de tudo sou eu o negligente,

o deslelxndo. e o que cansa prejuizo a fa-

zenda publica. l _

_ V, eu¡ de corto se nmguara com este

meu ímpertinentc demggmvo; mas relevo

ao opprirnido :l manifestação da sua ddr o

do sua justificada sul'prrza.

Deus guardo a v. e¡.-.

Belmonte. 22 de Fevereiro de !882.

lime Ex.“ Sr. delegado do thezouro

do districto do Castello-Branco.

O ex-flscal do real d'agua

Antonio Ferreira da Curt/m.

Para ehronicn odiflctmta do partido que

começou com denuncias, e perseguições, ahi

deixo essedooumento, o outros se seguirão

Belmonte, 22 de' Feveroiro de 4883.

De v. etc.

Antonio Ferreira da Cunha.

(Segue-se o reconhecimonlo)

--_+__-_.

;w

NOTICIÁRIO

Ernesto Loureiro

Á ainahilidade do illustrado e aus-

tero escriptor sr. Ernesto Loureiro de-

vemos o artigo de fundo, que hoje pu-

blicumos. Agradecemos, penhoradissi-

mos, a honra que s. ex.“ se tIIgltOU

dispensannos, esperando continuar a l

merecerdhe eguaes favores no futuro;

W_

Cabralismo Camarario

Podem-nos a publicação do se~

guinte: .

Um facto, altamente revoltante e

despotico, com cheiro a cabralismo, e

com fumaças do persa, quero e mando,

sr. presidente da camara municipal ll

Vamos :i narração minuciosa do

acontecimento, para os leitores ava-

liarem o lhcciosiszno indecorôso, com

que so tractam os sagrados direitos

do.; munícipes da nossaterra.

lim individuo (Festa cidade, em

tempo competente e seguindo a praxe

estabelecida, pediu na secretaria da ca-

mara municipal d'Aveiro uma porção

de terreno no largo do Rocio, para

n'elle construir uma barraca de taber-

neiro. Fui-lhe feita a cedencia, e o

individuo em questão esperou que. o

engenheiro encarregado pela camara

fizesse o respectivo alinhamento, c mar-

casse o terreno proprio para a cons-

trucção de todas as barracas destina-

das ao mesmo lim; e, em seguida, e

na forma dos annos_ antericres, pro-

curou, pelasantiguidades, o seu logar,

e fez n'elle construir a sua barraca,

com approvação do i'dspectivo arre-

matante, que ainda hoje aliirma ser

aquelle o logar que competia de direi-

to a Jose Dias d'Olivoira, que é o in-

divíduo em questão. v

Ate aqui tudo muito bom!

Porem o cabra'lismo, o escan-

dalo, a. injustiça e o dispotismo

do presidente da camara comeca agora l 2

Um outro individuo, que tambem

costuma ter taberua por occasião da

feira do março,

onde já estava ,construida a barraca; e

como, ou por elle, ou por pessoas

widget/tonto, excrcesse influencia so-

rcspeito algum pelos sagrados direitos

individuaes, mandou dizer (quando

Idevia mandar intimar) ao José Dias:

ld“Oliveira que desmanchasse a sua

barraca; este respondeu que estara

prompto a damoiil-a, Ingo que (ssa

ordem lhe fosso _communicada pela;

C*Í(13It'«_'/ll8$. '

 

apeteceu o logar.

o_':éoVo :DÊ Avmap
t) sr. yi'CàIítít-lü da camara oiii se

prendeu com as ninharias das legali-

da'dcs; e, qual commaniante das Itor-

les camutunisltts, mandou na terçafei-

ra de manhã deitar por terra o bar-

'nc'a de Jose Dias d'uliveira, que, no

uso dos seus direitos, ali a tinha mau

dado construir.l

Este facto foi presenciado por dif- 1'

ferentes pessoas, que cnnmrm-;on n

maneira dispotica, colnutnilm procedi-

do o sr. presidente da camara.

,3 Com que direito mandou o sr.

presidente da camara demolir a bar-

  

bondes bt'n.

dc (1.3.-

_Este estabelecimem) acaba tic

receber um novo sor-tuto- de fazen-

_ila, o que o torna muit) recommen-

davel do publico, pela m idicidade dos

seus [,II'UÇIJS.

-----.o-

Caminho das Qllaritts

.t. tioeiiio il'fvimeida

 

A camara municipal mandou prin-

Cipiar os trabalhos do oalcetamcnto do

caminho das (Jllarias, mas entendeu

raca, que com toda n legalidade se inãu concluir aquelles trabalhos, o que

acha va ali construida “2

Pois, se o proprioarrematante, unico

a quem compete a deSignacão dos luga-

na lugar a inutilisar-se o que já esta-

va feito e a continuar tudo no vergo-

nhoso e perigow estado em que se

achava.

 

res, todas as pessoas são unanimes em

dizerque era :n uello o lugar, que, legal-

mente, dc jus ipa e de direito, preten-

cia a José Dias d'Oliveira, 'o sr. prc-

Que bo'a administração, e que :e-

Iadores dos dinheiros dos mumcipes !t

E e para isto que a camara muui-

_F_-_.~_._...__.._.._' .....-...,-.. -3.. . . ..

i

', v, .-inn -v-M

j 'I Coliseu

- Fopirs honrados com a visita dos

nossos twitegas, l) Tiroctnio, de Bar-

,in-llos, c t) Maritimo, de Villa Nova

jd ontem. '

Agradecemos aos dollegas a visita

e gostosamentc'ncceitamos a petfmula.
h**

Eurico

lleccbcnios e agradecemos o n." 2

do-JJuHc'o»«-Bolctimda Sociedade Lit-

teraria Alexandre Herculano, que se

 

. publica mensalmente em-Lisboa.

ii uma publicação scientiiica e, lit-

,teraiua,_digna dos maiores eencomios

l pelo brilhantismo _dos seus escriptos,

'e que honra a boctedade que a creou.

.A mão negra

_ Eis, na integra, o credo da asso-

ciação da Mão Negra, ,que,oonta já 7

Sideute calca aos pos alegalidade, des. cipal d'Aveiro tem, nada menos de, annos de existencia, as

preza a justiça e insulto o direito l!

Porque não quiz o sr. presidente

da camara designar. o, mandado de in- l

timapão para o desmàncho da barraca,

como devia, e como the foi sollicitadc?

tQuemha-de indemniSar o deSgra-

çado da perda oe quasi toda a madei-

ra, pois que os vandalos municipaos

lh'u deixaram toda rachado e escala-

vradn ? _

Ah, sr. presidente, sr. presidente!...

' mais justiça e menos facciosismo. As

compadrices não servem para a vida

publica, porque os povos teem o po-

der de pedirjustiça, quando lhes são

usnrpados os seus mais sagrados di-

reitos.

Onde ha justiça não se admittom

favoritismos, que envergonham o func-

cionario que os pratica.

Ficamos de atalaia para desmas-

cararmos hdas? as tranpoliniccs.

_.W_

Estada I

Está novamente entre nós o sr.

Francisco Augusto da Fonseca ltegalla,

nosso patricia e amigo, e distincto of-

ticialda armada. S. ex.“ regressou de

Lisboa, afim de aqui continuar a resi-

dir no goso de licença.

Aviso

A. Companhia Fabril Singer,

previne para os devidos cchitos que,

desde esta data. deixou de scr seu

empregado, Duarte Alexandre Simões.

Ninguem por 'isso faça transações

como mesmo empregado em nego-

cios_ da mesmo companhia, porque não

terão validade.

Aveiro 8 de março de 1883.

A Companhia Fabril Singer. -

W

Ourivesaría

Acaba de se abrir n'esta cidade,

uma ourivesaria manulactora. da qual

e proprietario o nosso patricio e ami-

go o sr. José Eduardo Mourão, artis- .

ta habilissimo_ na manufaclurn do oh- l

jectos de ouro e prata. '

No logar competente vai o resmc-

tivo nnnuncio, para o qual chama-mos

attencão do publico em geral.

_#-

Companhia equqstre

 

Ja hontem den o primeiro especta-

culo, no circo do 'Campo do ltocio

d'osta cidade, a companhia equestre,

acrobatica e zoologica das tres irmãs

Lucussons, da qual o director o sr.

Thiophilo Lucussons.

Esto companhia já aqui funccionou

o anno passado, e os .seus trabalhos

tiveram o melhor acolhimento do pu-

blico. Este anno apresentou novos ar-

tistas e maior numero de cavallos.

Hoje hadois variados es'pectacnlos,

sendo o primeiro às !t horas da tarde,

e o 2.“ às 8 e meia horas da noite.

Os, preços são convilativos e a

companhia e. digna do acolhimento do

publico pela novidade dos trabalhos

bre o presidente da camara, este, sem_ (1““ “95“”-

-_~--o›_

Muita attenção

Chamamos a attencão dos nossos

estimaveis assignontes, para o annun- J

cio que com aquelle titulo_ publicamos

no lugar contpetente -da Gaza do Lis- I

traz mestres d'obras ?l

Que pandega.

. __+_ i '

Theatro Aveirense

Devido aos esforços d'uma trote.

pe d'estudiosos rapazes, teremos no

'theatro Aveirense, nos proximos dias

2'» e 25 duas recitas em beueñcip da

Caixa da Companhia dos Bombeiros

\ioluntarios de Aveiro, (caiwa destina_-

da. a. ;lar pensões ás oitavas, e suis¡-

dios as praças Murillo-ado¡ no serviço)

constando a primeira do drama em [t

actos (Jar/os III ou a Inquisição de

Hei-ponho e d'alguns trechos das me

lhores operas, executados -n*nm inter-

vallo pela Estudantína Areirensr; e a

segunda do mesmo drama e da chis-'

tosa conn-dia em -t acto Tres mitos

distinctos e nm so' rei-dadriro.

Assistimos jd a um dos ensaios e

maravilhou nos ver que a inelles ¡nan-

cehos, tlespidos da vaidade tão pecu-

liar n'estes casos, tem principalmente

em vista beneficiar a Caixa da Com_-

panhin dos Bombeiros, cujos fins são

justissimos e sympnthicos,

De resto, cumpre-nos dizer que

se o desempenho nos não pareceu

coi'rt-rtissimo, pelo menos ocluuno-lo

muito regular. o. _

;tos emprehewledores de tão no-

bre ideia. assim como nos dois cava-

lheirosn quem tio distiinttumeute re-

cziuiu o encargo do mis» rn srrwe, os

nossos parabens.

_...__+.__ _... -

_ Registo civil'

l'grante a ado'unistuição do bairro

0oci-.lental, Lisboa', i-eqn._~roram para s:

casarem civilnienlc o sr. Josi'. Antonio

Pei-eua e a l). Candida Maria de

Souza. .

M**

l

Enterros civis'

No dia H do correnti- sepultou-se

civilmcnte no reiniterio oriental de Lis-

boa o .sr. Fortunato Josi_- de Sousa. O

codavnr do nosso correligionariq foi

arompanlunlo por grande numero de

pessoas, sendodeposta sobre o caixão ›

uma coroa com as cdres federaes e a.

seguinte legenda :

.Stunt/ide .'

.- :s

No dia i3, tambem se enterron

civilmente um filho do sr. Patricio José

d'Olivcira. A creauça tinha fallecido no

dia H às 7 horas da manhã. O pae

foi procurar o parocho da sua fregue-

zia (S. Miguel, Lisboa) e pediu-lhe

que :icompauhusse o enterro, prescin-

dindo dos direitos parochiues, ao que

o rei-emula_ mio qui: anmn'r. '

t) sr. Patricio (POliveira, ouvindo

a recusa do marmanjo do podre, e

vendo-si- sem recursos pecuniarios,

dirigiu-so :i alguns amigos filiados no'

Club Vieira da Silva, que o auxilia-

rn-n, t'fl'cctuando-se o enterro civil-

mente.. '

h**-

A Mosca.

l

\gn Cada um d'elles devera ir habi.

folhas hespauholas.

(Creio no Socialismuüüoluciona-

i rio, todo poderoso, til ~ ' ;da jus-

tiça e da 'anarchía, q ' 'Em sido

P0
persegmdo por todoot os iticos bur-

- guezos, e nasceu doi, seio da verdade,

padeceu sob o poder6 de todos os go-

vernos, pelos quaes foi maltratado e

escaroecido e dest __ _edema aos

lobregos carceres, e _di esa-veio para

eman'cipar o proletbriamm senta-

do no coração dos associados. ,D'alli

julgará todos os, seus inimigos. Creio

nos grandes primeipios do autonomia,

federação e- collectivismo, creio na re-

volução social, que ha-de redimir a

humanidade de todos¡s -os «males que

hoje a degradante contamos. Amon..

Os revolucionariodgp petroleo

O jornal amoñcmrô"'lrt'h' World,

orgão do partido' revolucionario irlan-

dez em Nova-York', propõe a funda-

ção de uma sociedadwvtme tenha por

tim combater o governo inglez pelo_

modo seguinte: "'

«Devemos fazer ttierra, não ao

governo_ i.iglez, ma, "sim ao capital

ing'ez aos pnlacios da ing'aterra, aos

seus arnnizens e fabricas,aos seus por-

:t s, nos seus navios. A arma, de quo

devemos servir-nos, ê opetr'olep. Bas~

tim-nos 5n0 homens corajosos e rc-

aolntos e ,õUOzQOO dollars, para, uma

mmpanha dc um anno. Dirigir-sé-hão

n Londres 300 individuos e '200 a

ltIanclu-ster.Liverpool, Bristol, e Glas-

tar isoladamente um quarto alugado,

e munir-se de cinco gallões de petro-

leo e de uma "caixa de phospboros.

Depois, Numa noite de ventania, aum

signal dado pelo chefe da expedição,

trezentos iucendios irromperão ,ao

mesmo tempo nos diversos bairros 'de

Londres e formarão uma enorme fo-

gueira, à luz da qual conquistaremos

a nossa independencia. .
_»rfa:Az_H

Preço dos generos

Us principnes goneros alimcnticios,

correm no nosso mercado pelos se-

gumtes preços:

Feijão laranjeiro.. . .. *3.0 litros 900

«r branco . . . . . «r 860

(t mesmer ...... . . a 720

« manteiga . . . ... a !Miu

c frade . . . . . . . . . v( (HO

« caraca. . . . . . . . u' 940

Trigo gallego. . . . . . . i 980

v 'fremez . . . . . . . a 860

Milho branco. . . , . . . ix . 680

Dito amarello . . . . . .. a - 660

' 'nun ATTENÇII

J CASA DE LISBOA

DE _

A. (':ol-:Lno D'ALMEIDA it C.“

I'¡ -~ RITA DO CÃES a IS

Aveiro

Este novo estabelecimento já bem

conhecido do publico Areirense, acaba

de receber um novo sertido de fazen-

das de novidade. taes como setins pre-

tos e do cor (especialidade) merinos e
¡ilustra-se com o retrato do dis- lcuchemiras, pretas o de cor, esparti-

tinrto c malogrado pintor Miguel An-

gelo Lupi o n." ii deste semannrio hu-

moristico illu<trado que temos presen-

te e de que e retlaclor Braz de Paiva.

.Il Mosca assigna~se na rua do Mi-

rante n.“'th Porto, custando a assigna- ,senhora e' creanra.

tura apenas :'30 reis por trin'iestrc. I

lhos, raches, penteadores bordados, e-

muitos outros artigos.?

No mesmo estabelecimento se en-l
contra um completo sortido em luvas

do pelica tanto para homem como para,

i7 llt'À [HJ CAI-IS is'. 4.“'151130
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4 _ POVO :DE AVEIRO
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;g i NOWMDH BhllfllNGOb thZâAOLEM'E D'ALMEIBA

CALÇADO 'DE LISBOA »W WÊÊÍHÃ EMM/du
' 'ZM_ c

' ' - l -^ 'l' / f! 1/1 fl:: ,, *1 I1 !Wii 'A fabnea Gomes 85 !ilhas manda tambem purlvesarla Mam¡ ,l de ;32

ente anne' durante a felra de março um seu factora OR“ o , _ , _ . . . o ,
.

uma ¡Djas (le .onagem, dobradiças, fornos, fechaduras de !0de ou
@pregado com sortlmônto de Calçado, ¡Ft-RUA DAS BARCAS-iô systemao, parafusos de toda a qualidade;ferragem estrangeira“,ranms

-, o _J t_ de ferro de armar sem parafuzo do_ preço de 15900 a 95000. logoes,
que dBSdB Jd¡ prevme OS seus fl 6g118 2565 que na &TESE/â chumbo em lmrra,prego :Fax-ameniza de cobre,de ferro, bnlmazes de

latão corda ingleza, panellas de ferro, balanças decimaes, e tudo pertencem-“5
ao seu ramo.

Preços sem competenci o.

anne antecedente ñzeram favor dese fornecer

@esta casa.

Tambem annuncia que acceitou a agencia

_d'olta fabrica o 111.“” Sr. Eduardo Augusta?

,esta oliicina executa-se com

\- toda a. perfeição e. maxi-
_.__

ma brevidade toda. o. obra

ul'ouro ou prata.

Gal vanisa-r e foda. a. qualidade

;le metal, em obras. '

Garante-se em todos os tra- .

balhos a modítnlade de preços.

Encommendas a

osé Eduardo Mourão.

AíEITgE FINO

»Zhaêeaamãrézsâw

Francisco Joaquim Lopes.

'vende no seu mmazem sito na

rua do Sol d'eata, cidade, .excel-

lente azeite de superior qualida-

.le, do litro para cima¡ assim co-

mo para pipa. a ..

Tambem reecbeu úma gran-

de porção de batata _tanto bran-

ca. como ramalheira da melhor

qualidade, e banho. de porco do

:xlemtejo que Vende _Por pezo

_Le 15 kilos. ' '

¡Wra- das enoomnendas que houver a

_ 'na continuação.

 

* 'OBRAS- gpuncns

W®e§f

Primeiro volume.

ns E ?gasosas
_› cha-se amam' todos as livrarias.--Por assignatura, 300 réis cad?

r ., mim: 500 teia-Provincia, ilhas, Africa e Brazil, acrescvs

o porte do V

No , mando volume-oo Processo do Baixo Imperio

To ' ' 'são completamente desligados uns dos outros.-

'Retratos dem ,em meio corpo, lytographados em papel especial. 3o¡

réis. -

  

NOVll .ADE _

A COMPANHM 'riam suomi!

Apresenta desde 13 :o ' e _a 'renda a sua nova-

mael: “na n cozer de '

  

Todas mas devem ser dirigidos a Alcino Aranha, editor, Ruv 05 PTÔQOS São ra'smveis e sem v 'da da v '25, Porto e em Lisboa F. N. Collares,--Rua da .Malaya. mupetencm. _ 3
mf, 18. _ _ a_ _M _T_- _ '^ A_ b ii_ i .

. . > A A .. ”í . '-1 < 3', _Em “E SEHHALHAHM _MH- Çflü . Émmumm
' , ._ . _ VIDO NAS MACHINAS no: oil-1:: L run. ' . ;1 --

Trabalho sem igual ao ;to tr. *as :.,s 11151.11":

de lançadelra. ate hoje' oonhoL-l-'Te e.

A ' .. e . _ ~

As suas grande:: vantagens sao:

Braco muito elevados_ Lane:: de“:a que lem um r lrrinlmnl'olgndão.-
Agulha ajustam] de per .ei-Dois mil ¡L'ntHS n'um !IllllllÍOrr-LGVÍSSÍHIRS
no trabalho.-Silenciosas sem @grab-“NM ¡uni-:a (la-:1.1. cane¡¡as___I\-¡n

precisa enñar a lancadena.--Pesplmto o mais l'l^ll() ( mais elastica. Todo
o seu mnclnnismo ajuslavel e com o uso e os :II-.nos l-uià a machina sem.
pre perfeita.

GARANTiBÀ PDF¡ DOZE'ÀHNOS

-Plll-l'iih'tilü EXCLEÍFW) 'Eli Millllâlll Wii 29 .MMS

Para famílias; para alfaltos; para bandeiras: para to.?

,_ _ _ v 'de trabalho; '
_ -soo ;nasvoreqmamem ; » '

e 'normal ep moroqeo*

, :ea *of 'com ?e soneto'
-1.2.13 somos sop asoffçl;

o ?Emq ' .-.'00

amour_

ArTENçÃ-o
= ' "Wax.- 'a , l, onde-se uma

A', 1 A A

i q ' a'_ MNUEL _FANÍZSGO LEII'AO, tem no :eu estabelecimento @aidelra (1600*um ramle e variado sor-;..nento do molduras douradas, o pretas com lile-
^

. . . _ _ 1 _ \ unes' curado.? _ aaelm como um magnifico .seriamente de cadeiras, mezas, cr.- 0.539 de ampla$._,dl-napes, sophus, oommollas, quadros e mais movels, que vende por precos '
cunVÍdflthOS e extrema-mente baratos. Encarrega~se tambem de 11305(u0p men "e 9" í
unrnmmenda com a major promptkião. q 1 SO S' N eSta'

?Eneas BOMANTlCOS "m ”WW se dão' 1 j a esclarecimentos.

macarrão:: ::IaiaazozzifaLJÁaoa g MME DA um“
.MYSTERIOS BUM/fl -r * '

_, l'_,'¡l<›'-l'
as :3119110103215 e'

!JOÃÔANTONIO DE SOUZA

44-4-Largo da Apresentação-m6

EM

ÀVEERáüi

"ocorram
se sapo; ep seopueure

9p apra-ros UIQÍCÃIHW

nm omoo mgsse 'ep

»ep-_mou orem ap a emo

A l w “Bmw“ "° ' sromop 'oq eobo'soop

'Nestai'offioina fazem-se portões, grades? -mmgmmg mesmo.; '

mamã“““36“ e “mas de Preço de reis' _m?P'õpmos -op'aumi
8%000 a lama. . ,, v

"'Esüínítínímí'”

UFHClNl llE MOVEIS

57---Rua deJose Estevão-«59

a a. classe.

\Màchlnnsl desde o preço do JOCJ réis ate :estagiario-reis.

bom osmelhoramcntcs meia modernoe e oanelleír-..l automatico_

' na; :a pêsÍsnns encontrarão ::o treinam rir. machina &NGEla FAMILIA de Il N-ÇADEIRA' OSÍJRAN'I'E 'oqur ha :Jc- :..: : ;c :elle c leu¡ acabado. A'

' -i'-'-deos os' industriales executar-'5:0 2::: machiua SENGE-ii industrial de
. lançadeim osrillame os trabalhos !mí-.s delicados c com :l :raiar facilidade,
w Como nunca terão visto. V

Aos alfaiates e sapateiros ,ci.:.m;-.:r;.'..- z'. wa :'H' -1-

china de lançandeira oscillante.

EXlSlENlIIl Pillllllllliíllúã lrLlUll MlBHlNlS
VENDfxÉ: :DINHEIRO

com desconto de 10 p. o.

VENDAS APBESTÀÇOES UE 5M RS“ SEMAHAES
SEM PRESTA ÇÊOZDE ENTRADA

ENSINO GRATIS

Cuidado com as imitações

Exigir sempre a marca da fabrica e .que OS recibos on como: tenham
as seguintes palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Singer.»

,mt ' . * “I“@immune John! àmger
75.__RLçt DE JOSE ESTEVÂO~-70

(Pegada ao edinuío ds. Caixa Economica.)

AVEIRO
õâ-Làrgo da Praça-:33

OVAR

E_
.-

Emtodas as oapitaes dedistrictodePortugal

- :52:1 nova m1-

    

HERANÇA
^^rê~VÀWw

ULTlMA publicação de Xavier do Montepio, andor do romance_
JI.“ 1.5'.

l.“ parte-:l HorançaÍ de Raizer.

9..“ [mae-_Crimes sobre rrimns.

_ 3.' parte-,Iprz'açám

Edição ornada cmn chromes a dez r.

Cada chrome lO réis. Um brinde a cada ac

0 FIA CRE' PAULO DE KOCK

SO réis semanaes emíLisboa--Pro- ..

vinoías c ilhas *100 réis quinzenaee ”i
. _ Cudn louvado da 80 paginas.
ores e com magmhoas gravuras.

'. _ Sig/name no lim Ga obra.
Assuma-Se em todas as livrarias e nc escriptorio da emprega @nim-a

,

Belem 8: 0.“. ?na Lia-'Cruz de Pour 26. onde ue não os pmspectos,

Assigname no c;:.::':pz.;:'m da em-

prezu, rua (la Maiara 13 Lisbon, em

todos as livrarias do Reino,e em casa

dos srs. corrupondenles da Empreza.

I '
o'


